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O Grande Mandamento (Mc 12:28-34) 



CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

31º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

 

 
 

Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
Amém. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
Mostra-nos o amor de Deus. 
Senhor Jesus, 
Mostra-nos como  amarmos uns aos outros. 
Senhor Jesus, 
atrai-nos para o Reino de Deus. 
Cristo está aqui, 
presente entre nós. 

Leitura bíblica (Marcos 12:28-34) 

Naquele tempo, um escriba se aproximou de Jesus e 
perguntou: “Qual é o primeiro  mandamento?” Jesus 
respondeu: “O primeiro é: Ouça, Israel, o Senhor, nosso 
Deus, é o único Senhor: amarás o Senhor, teu Deus, 
com todo o teu coração, com toda a tua alma, com 
toda a tua mente, com todo o teu ser.' O segundo é 
este:  Deves amar o próximo como a ti mesmo. Não há 
mandamento maior do que estes.”  O escriba 
respondeu: “Muito bem, Mestre, certamente tens razão 
quando dizes que o Senhor é um e não há outro além 
dele; e que amá-lo com todo o coração, com toda a 
compreensão e com todo o ser, e amar o próximo 
como a si mesmo vale mais do que todas os 
holocaustos e sacrifícios.”  Jesus, vendo que ele tinha 
respondido sensatamente, disse-lhe: “Você não está 
longe do reino de Deus.” E ninguém se atreveu a fazer 
mais perguntas. 

Reflexão - O Grande Mandamento 
A primeira leitura do Livro de Deuteronômia e o 
Evangelho de hoje são unidos pela palavra do Shema, 
o credo que os judeus praticantes rezam todas as  

manhãs e todas as tardes. Estas palavras vêm de 
Deuteronômia: Ouça, Israel: O Senhor é nosso Deus, o 
Senhor é um só. Você deve,  portanto, amar o Senhor, 
seu Deus, com todo o seu coração, com toda a sua 
alma e com toda a sua força. O título Shema vem da 
palavra hebraica ‘ouvir’, a primeira palavra de oração. 
De certa forma, o Shema é um chamado à conversão: 
ouvir profundamente com o coração e responder à 
graça e misericórdia de Deus com amor, fidelidade e 
obediência. 
Quando um escriba pergunta a Jesus: “Qual é o 
primeiro mandamento?” Jesus responde citando o 
Shemá e, em seguida, adiciona uma citação do Livro 
de Levítico (19:18): “Amarás seu próximo como a ti 
mesmo”. Segundo Jesus, não há mandamento mais 
importante do que   estes. 
O escriba fica impressionado com a resposta de Jesus. 
Suas palavras para Jesus mostram que ele entendeu o 
que Jesus significa. Repetindo o que Jesus acabou de 
dizer em suas próprias palavras, o escriba também 
acrescenta: “vale mais do que todas os holocaustos e 
sacrifícios”. Agora é Jesus quem se impressiona com a 
profundidade da compreensão do escriba: que o amor 
é o coração da profundidade da obediência de Deus e 
mais importante até do que a adoração ritual. A 
compreensão correta do escriba sobre a lei do Antigo 
Testamento significa que ele está muito próximo do 
reino de Deus. 
Também significa que a verdadeira fé, como ensinado 
por Jesus, consiste em manter uma relação amorosa 
com Deus e com outros seres humanos. Rituais 
religiosos devem ser formas de refletir, saborear, 
lembrar, celebrar e expressar esse amor. Às vezes eles 
acabam sendo rituais ‘vazios’, quando o amor é 
substituído pelo medo, quando tentamos negociar 
com Deus, ou quando nos limitamosa ’passar/entrar 
pelo aro’. 
O Reino de Deus não é um lugar distante, mas os 
momentos em que a vida de Deus entra na história  
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humana. Esses momentos trazem amor, sabedoria, 
graça, compaixão, generosidade, perdão e paz. 
Aqueles que praticam as coisas de Deus reconhecem 
a presença de Deus acima de tudo nas relações de 
amor. Se nossos rituais surgem e expressam nosso 
amor sincero por Deus e pelo próximo, então eles têm 
valor. Sempre corremos o risco de colocar o ritual 
acima da prática do amor, de pensar que temos 
direito a Deusou de participar uma liturgia, de ‘pagar a 
Deus’, de certa forma. 
As palavras de Jesus nos lembram da importância da 
outra parte de nossa vida religiosa: a liturgia da vida 
cotidiana em que fazemos o amor de Deus, a 
misericórdia e a compaixão presentes e visíveis. 

Orações de intercessão 
Senhor, em nosso testemunho de amor,  
justiça e serviço 
nos dê coragem e força. 
Nos desafios e escolhas que enfrentamos, 
nos dê sua sabedoria. 
Ajude-nos a ouvi-lo mais profundamente 
e aos outros. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
rezemos: 
Pai nosso que estáis no céu. 
santificado seja o vosso nome,  
venha a nós o vosso Reino;  
seja feita a vossa vontade assim  
na terra como  no céu. 
O pão nosso de cada dia, nos dais hoje; 
perdoai as nossas ofensas,  
assim também como perdoamos  
a quem nos tem ofendido; 
e não nos deixeis cair em tentação,  
mas livrai-nos do mal. 

Oração Final 
Deus Eterno, 
Fortaleça-nos com tua Palavra, 
inspire, alimente e sustente com teu Espírito,  
e transforme nossa oração em ação 
para o bem do mundo.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Bênção 
Enquanto nos abençoa, Senhor,  
com tua presença, 
Que possamos ser tua presença para os outros. 
Amém. 
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Este subsídio litúrgico foi preparado pelos carmelitas da Austrália e 

do Timor Leste pensando neste momento em que não podemos 

estar presentes na celebração eucarística. Estamos cientes de que 

Cristo não só se faz presente no Santíssimo Sacramento, mas 

também nas Escrituras e em nossos corações.  Mesmo quando 

estamos sozinhos, ainda somos membros do Corpo de Cristo. 

 

Recomenda-se que no lugar que você escolher para esta 

oração uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam 

colocados. Esses símbolos ajudam a nos manter cientes de 

quão sagrado é o tempo de oração e se sentir unidos com as 

outras comunidades locais que estão orando. 

 
A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da 

família e os demais membros para participar dela. No entanto, a parte do 

presidente da celebração pode ser compartilhada por todos os presentes. 

 

Lembrem-se que enquanto rezam como uma família, os carmelitas se 

lembrarão de todos vocês. 

 

Os carmelitas da Austrália e Timor-Leste 

www.carmelites.org.au 

Siga-nos por 

Facebook.com/CarmelitesAET 

Instagram.com/carmelitesaet 

http://www.carmelites.org.au/

